
O presidente Jojéjarney 
disse na sexta-feTfaei 
programa semanal "Con­
versa ao Pé dó Rádio", 
gravado em Tóquio que no . 
encontro que manteria, no 
dia seguinte, com Ó presi­
dente dos Estados Unidos, ' 
George Bush, abordaria a 
necessidade da criação, no 
relacionamento entre os 
dois países, de uma agenda 
positiva "e não somente 
termos a discutir proble­
mas de ordem negativa". O 
presidente Sarney disse 
acreditar que "poderemos 
iniciar uma nova era de 
cooperação com o novo * 
presidente dos Estados 
Unidos". 

Ao falar de Tóquio, o pre­
sidente Sarney ressaltou 
que além do povo brasileiro 
está representando tam­
bém, nos funerais do impe­
rador Hiroito, a colónia ja­
ponesa que vive no Brasil, 
a maior concentração de 
naturais do Japão em um 
país estrangeiro. - . 

Ê a seguinte, na íntegra, 
"Conversa ao Pé do Rá- ; 
dio": < 

"Brasileiras e brasileiros, 
bom-dia. Aqui vos fala o presi­
dente José Sarney, nesta sexta-
feira, dia 24 de fevereiro de 
1989. Eu estou falando de Tó­
quio, no Japão. Como vocês 
vêem, estou muito longe, mas 
também estou sempre muito 
perto. Compareço aqui, âs ceri-
mônias fúnebres em honra e 
memória do imperador Hiroi­
to, que dirigiu esse império, 
chamado do Sol Nascente, por 
mais dè meio século." Venho 
trazendo b sentimento fraterno 
e a amizade do povo brasileiro 
aos nossos irmãos japoneses. 
Aqui também tive a oportuni-
dade de dizer que estou repre-

sentando mais de 1 milnao de 
japoneses do Brasil, que for­
mam esta colónia ,t|S;o impor­
tante, tão dinâmica,-em;nossa 
terra. Encontrám^sè aqui &a 
capital japonesaisàra' presen­
ciar as exéquias'30'imíelrátlor 
163 delegações estrangeiras e 
59 chefes de Estados os quais; 
com sua presença,' estão^mani­
festando o pesar, e os sentimen-
tos dê seus povos pela morte do 
imperador. ..-.'. 

O Japão, sabemos todos, é 
uma das maiores spotências 
deste século. Poderíamos dizer 
mesmo, que o século 21 chegou 
antes a esse pais, que é uma 
grande potência econômica.e. 
tem laços profundos., coro o 
Brasil, laços económicos, laços 
culturais e laços afetivos. To­
dos sabemos que, yj.ys.nò^BrâsU 
a maior colónia japonesa do 
mundo; Os japoneses que imi­
graram para o Brasilem 1908! 
no:navio Kasatu Maru; que:'éé 
tornou símbolo : dessa impor­
tante corrente imigratória^ 
constituem hoje a maior con­
centração de naturais dó Japão 
em um país estrangeiro. A che­
gada do Kasatu Maru ao porto 
de Santos, há mais de 80 anos, é 
uífiâ referência' funtiaMèfítiíl 
para as geraçõesíSe imigrantes 
que buscaram o Brasiheíefele* 
geram como a sua nova^pátria; 
. JFive mesmoa vppr|únida/de 
depresidir as.- Çjfjnémoracões/ 
dos 80 anos de "presença dos ja­
poneses rib Brail 'é estiíVà êíli 
nossa 'compaÂhia'4 ó. príncipe 
Fumihito, filho do átual impe­
rador., Estivemos^em São'Pau­
lo, no Paraná-, participando 
.ço.m a colónia japonesa das aje/ 
grias dessa; grande data. Eles 
escolheramo Brasil e seus des­
cendentes m ariíirij' „yáUosos. è 
ètiriquecedo^s láçóslçulturàis 
eaíetivos som a terra dos seus 
ancestrais. Não basta1 dizer- õ 
quanto os japoneses fizeram 
pela modernizarão da agricul­
tura brasileira, que nestes três 
últimos anos.vem superando 
suas colheitas destloíf éitt Su<? 
persafras, não basta lembrar o 

seu admirável desempenho nós 
vários setores da nossa econo­
mia. E preciso ver, com olhos 
de 80 anos depois, o quanto a 
comunidade japonesa se fundiu 
ao Brasil, se inseriu com natu­
ralidade nas mais diversas ati-
vidades técnicas, científicas e 
culturais: enfim, em todos os 
setores de nossa sociedade. 

A harmonia com que tão dife­
rentes culturas como a brasi­
leira e a japonesa se fundem, 
transfere-se também para as 
relações diplomáticas e comer­
ciais que se estreitam e se in­
tensificam entre o Japão e o 
Brasil. O Japão é um dos prin­
cipais parceiros comerciais do 
Brasil e o terceiro investidor 
estrangeiro em nosso País. E 
hoje desenvolvemos um esfor­
ço mais intenso para definir no­
vas .'formas de cooperação que 
nos aproximem ainda mais 
dessepaís, tão distante na geo­
grafia mas tão próximo de nos­
so coração. Nesta visita ao Ja­
pão tive a oportunidade de res­
saltar o grande esforço que o 
Brasil fez para inserir-se e nor­
malizar a sua situação com a 
comunidade financeira inter­
nacional. Depois de fazermos 
os acordos com os bancos cre­
dores, fizemos acordo com o 
Fundo Monetário Internacio­
nal, que foi o melhor acordo 
que já.fizemos com o fundo, fi­
zemos o acordo com o Clube de 
Paris e agora estamos com as 
nossas relações com o mundo 
financeiro normalizadas, de 
modo a poder discutir o proble­
ma da dívida externa, que não 
pode mais ter o volume que 
tem. ãtualmente, porque nós 
não pudemos, jamais, conde­
nar os países devedores à es­
tagnação e ao não crescimento. 

Esta visita,ao Japão, embora 
num momento de recolhimen­
to, nos dá a oportunidade de 
nos encontrarmos com presi­
dentes e chefes dê Estado que 

.mantêm relações,, vínculos de 
amizade, comerciais e cultu­

rais "com o Brasil. Ontem (na 
quinta-feira) fui recebido em 

audiência -especial *telo novo 
imperador Akihito, herdeiro do 
falecido imperador Hiroito. Os 
brasileiros se lembram dele, 
que quando príncipe, visitou o 
Brasil por duas vezes em com­
panhia de sua mulher, a atual 
imperatriz Michiko. Depois da 
visita ao imperador, encontrei-
me com ò primeiro-ministro 
Noboru Takeshita, com quem 
tratei de vários assuntos que 
dizem respeito às nossas rela­
ções bilaterais, entre eles a ne­
cessidade de apressarmos as 
negociações para conclusão 
dos acordos do fundo Nakaso-
ne. 

Como se sabe, esse fundo se 
destina a uma reciclagem dos 
saldos comerciais do Japão. 
Ficou acertado que no próximo 
mês irá ao Brasil uma missão 
japonesa presidida pelo atual 
chefe do Departamento da 
América Latina, o embaixador 
Sakamoto, com o objetivo de 
concluirmos rapidamente esse 
assunto, no qual o Brasil tem 
projetos da ordem de 1,5 bilhão 
de dólares, projetos esses que 
dizem respeito a vários setores 
de nossa infra-estrutura, de 
nossa indústria. 

Eu quero também dizer que 
conversei com o ministro Ta­
keshita sobre sua próxima via­
gem ao Brasil, reiterando o 
convite que já tinha feito para 
que ele visitasse o nosso país. 
Também tive a oportunidade 
de dizer-lhe do esforço que es­
tamos fazendo internamente 
para normalizar a nossa econo­
mia, para baixar a inflação, 
baixar o déficit público, com 
uma politica monetária e fis­
cal, que é uma política dura, 
mas que se destina a dar ao 
Brasil as condições que ele ne­
cessita para o seu grande passo 
e a sua preparação para o sécu­
lo 21. Participei também de vá­
rios encontros na embaixada 
com autoridades, investidores, 
mantive conferências de im­
prensa e falei à TV japonesa 
sobre o Brasil. 

Esta manhã estarei presente 

às cerimónias fúnebres em ho­
menagem e em memória ac 
imperador Hiroito. Como eu 
disse, vou representando o 
Brasil, e prestando a homena­
gem do nosso país a esse gran­
de pais que é o Japão e também 
ressaltando que estou, como eu 
disse, representando a colónia 
japonesa do Brasil. Hoje 
(sexta-feira) também deverei 
encontrar-me com o presidente 
Bush, dos Estados Unidos. Es­
ta minha visita, como eu disse, 
tinha uma única finalidade que 
era a nossa homenagem ao Ja­
pão. Mas aqui se encontrando o 
presidente Bush, que é presi­
dente do país com quem nós te­
mos o nosso maior relaciona­
mento comercial, o nosso pri­
meiro parceiro, nós teríamos 
que nos encontrar e, natural­
mente, durante esse encontro 
vamos tratar de problemas que 
dizem respeito ao relaciona­
mento bilateral e trocarmos 
ideias sobre alguns assuntos de 
interesse mundial. 

Eu devo propor ao presidente 
Bush aquilo que tenho dito al­
gumas vezes: a necessidade 
que temos nas nossas relações 
de criarmos uma agenda posi­
tiva e não somente termos pro­
blemas a discutir, problemas 
de ordem negativa. Acredito 
que poderemos iniciar uma no­
va era de cooperação com o no­
vo presidente dos Estados Uni­
dos. Nós precisamos ter rela­
ções estreitas para, juntos, tra­
balharmos pela democracia e 
ao mesmo tempo procurar me­
lhorar e desenvolver as nossas 
relações económicas, culturais 
e políticas. Falei várias vezes 
com o Brasil, falei com o presi­
dente em exercício, o presiden­
te da Câmara dos Deputados, o 
deputado Paes de Andrade, e 
disse-me ele sobre a normali­
dade em que está vivendo o 
nosso país. E eu ressaltei que 
essa normalidade é, hoje, obje-
to não somente do nosso orgu­
lho como também de atenção 
do mundo inteiro, como o Bra­
sil está consolidando suas insti­

tuições democráticas dentro dt 
um clima de paz, em urti ama­
durecimento muito grande le 
dentro de um clima de concór­
dia. 

O Brasil, que é um; grande, 
país, também ocupa seusespá-, 
ços na área internacional. Es­
paços que nós temos prlòJÊuiiado 
marcar, não só com a nossa 
política latino-americana dè in­
tegração, com a nossa política 
em relação às potências mé­
dias, como também em relação 
ao Leste, como também aos 
países desenvolvidos, com os 
quais nós temos ligações per­
manentes sobre ideaíOjemò-
cráticos e também ligações 
culturais bem profundas de-' 
senvoividas ao longo deToda a 
nossa história. 1 .^ *, 

Depois de amanhã, domingo-, 
eu estarei regressando,iMiossa 
terra. Antes de encerrar este 
programa eu quero" lançai 
aquela mensagem de ojjmismo 
com que sempre encerro estás 
nossas conversas ao pé do rá­
dio. Dizer que estamosp^érto de 
ter os primeiros números sobre 
a inflação depois da edição das 
medidas que criaram o novo 
Plano Cruzado. Eu espero quê 
os resultados sejam bons. Pelo 
que têm me informado ó rninis-
tro da Fazenda, o ministro d!ó 
Planejamento e a comissão dê 
acompanhamento do planei, ás 
coisas vão indo bem, embora 
com a complexidade que tem 
um plano desta natureza", qute 
abrange todo o universo da eco­
nomia. Mas esperamos que os 
números sejam bons e que eles 
possam inspirar aquêli con­
fiança que todos nós temos, de 
que o Brasil vencerá todos os 
seus problemas. 

Aqui do Japão, o meu abraço 
às brasileiras e brasileiros, .o 
meu abraço de conffòhça rio 
Brasil e sobretudo o meu abra­
ço de certeza de que vencere­
mos. Venceremos poríquè o 
Brasil sempre venceuJodas as 
suas dificuldades e os seus pro­
blemas. Bom dia e muito obri­
gado." '; " -
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